
Terça-feira da 7ª semana do
Tempo Comum

Evangelho (Mc  9,30-37):  Partindo dali, Jesus e seus

discípulos atravessavam a Galiléia, mas ele não queria que

ninguém o soubesse. Ele ensinava seus discípulos e dizia-

lhes: «O Filho do Homem vai ser entregue às mãos dos

homens, e eles o matarão. Morto, porém, três dias depois

ressuscitará». Mas eles não compreendiam o que lhes dizia

e tinham medo de perguntar.

Chegaram a Cafarnaum. Estando em casa, Jesus

perguntou-lhes: «Que discutíeis pelo caminho?». Eles, no

entanto, ficaram calados, porque pelo caminho tinham

discutido quem era o maior. Jesus sentou-se, chamou os

Doze e lhes disse: «Se alguém quiser ser o primeiro, seja o

último de todos, aquele que serve a todos!». Em seguida,

pegou uma criança, colocou-a no meio deles e, abraçando-

a, disse: «Quem acolher em meu nome uma destas

crianças, estará acolhendo a mim mesmo. E quem me

acolher, estará acolhendo, não a mim, mas Àquele que me

enviou».

«O Filho do Homem vai ser entregue »

Rev. D. Jordi PASCUAL i Bancells
(Salt, Girona, Espanha)

Hoje, o Evangelho traz-nos dois ensinamentos de Jesus que

estão estreitamente ligados um ao outro. Por um lado, o Senhor

ensina que «o matarão e ao terceiro dia ressuscitará» (Mc 9,31).

É a vontade do Pai para Ele: por isso veio ao mundo; assim nos



vai libertar da escravidão do pecado e da morte eterna; desta

forma Jesus nos fará filhos de Deus. A entrega do Senhor até ao

extremo de dar a sua vida por nós, mostra a infinidade do Amor

de Deus: um Amor sem medida, um Amor que não se importa de

se baixar até a loucura e ao escândalo da Cruz.

Parece aterrador ouvir a reação dos Apóstolos, ainda demasiado

ocupados em se contemplarem a si próprios e esquecendo-se

de aprenderem com o Mestre: «Não entendiam o que dizia» (Mc

9,32), pois pelo caminho iam discutindo qual deles seria o maior

e, se por acaso lhes tocasse, não se atreviam a fazer-lhe

nenhuma pergunta.

Com delicada paciência, Jesus acrescenta: devemos tornar-nos

último e servidor de todos. Devemos acolher o simples e o

pequeno, pois o Senhor quis identificar-se com eles. Devemos

acolher a Jesus na nossa vida, pois assim abrimos as portas ao

próprio Deus. É como um programa de vida para ir caminhando.

Assim o explica com toda clareza o Santo Cura de Ars, João

Baptista, Mª Vianney: «Cada vez que podemos renunciar à nossa

vontade para fazer a dos outros, sempre que esta não esteja

contra a lei de Deus, conseguimos méritos que apenas Deus

conhece». Jesus ensina-nos com as suas palavras, mas,

sobretudo com as suas obras. Aqueles Apóstolos, num principio

duros em aprender, depois da Cruz e da Ressurreição, seguirão

as impressões do seu Senhor e do seu Deus. E, acompanhados

por Maria Santíssima, se tornarão cada vez menores para que

Jesus cresça neles e no mundo.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Bendito sejas tu, meu Senhor Jesus Cristo, que com teu
sangue precioso e tua morte sagrada redimiste as almas e,
por tua misericórdia, as levaste do exilio à vida eterna»
(Santa Brígida)



«O ascenso a Deus se produz precisamente no descenso
do serviço humilde, no descenso do amor» (Bento XVI)

«Não é fácil, ao homem ferido pelo pecado, manter o
equilíbrio moral. O dom da salvação, que nos veio por
Cristo, dá-nos a graça necessária para perseverar na busca
das virtudes. Cada qual deve pedir constantemente esta
graça de luz e de forca, recorrer aos sacramentos,
cooperar como o Espírito Santo e seguir os seus apelos a
amar o bem e acautelar-se do mal» (Catecismo da Igreja
Católica, n° 1811)


